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1

Língua Portuguesa

leitura, compreensão e interpretação de textos
A leitura é uma prática essencial para a participação social, para o estudo, para o trabalho e para a comu-

nicação cotidiana. Ler não significa apenas decodificar palavras, isto é, reconhecer letras e sons. Ler envolve 
compreender sentidos, relacionar informações, perceber intenções, identificar ideias principais, reconhecer 
pistas deixadas pelo autor e interpretar o texto de acordo com o contexto em que ele circula. Por isso, leitura, 
compreensão e interpretação são processos ligados, mas não idênticos.

A compreensão textual está relacionada ao entendimento daquilo que o texto apresenta. Quando o leitor 
identifica quem fala, sobre o que se fala, quais informações aparecem, qual é a situação comunicativa e como 
as ideias se organizam, ele está compreendendo o texto. Já a interpretação exige ir além do que está direta-
mente escrito, estabelecendo relações, fazendo inferências, reconhecendo sentidos implícitos e percebendo 
efeitos produzidos pela linguagem.

Textos de diferentes gêneros exigem formas diferentes de leitura. Uma notícia, por exemplo, busca informar 
sobre um fato e costuma apresentar informações como quem, o quê, quando, onde, como e por quê. Um poe-
ma pode trabalhar imagens, emoções, ritmo e sentidos figurados. Um comunicado institucional precisa ser claro 
e objetivo. Uma charge combina linguagem verbal e visual para produzir crítica ou humor. Um texto instrucional 
orienta ações. Cada gênero tem finalidade, estrutura e linguagem próprias.

Identificar o tema é uma das primeiras tarefas do leitor. O tema corresponde ao assunto principal tratado no 
texto. Não deve ser confundido com detalhes ou exemplos. Em um texto sobre alimentação saudável nas es-
colas, por exemplo, o tema pode ser “a importância da alimentação equilibrada no ambiente escolar”, enquanto 
exemplos como frutas, merenda e hábitos alimentares são partes do desenvolvimento.

A ideia central é aquilo que o texto afirma de mais importante sobre o tema. Dois textos podem tratar do 
mesmo tema, mas defender ideias centrais diferentes. Um texto pode falar sobre tecnologia na educação para 
mostrar seus benefícios; outro pode abordar o mesmo tema para alertar sobre riscos do uso excessivo. Por 
isso, o leitor precisa observar não apenas o assunto, mas o posicionamento ou foco do texto.

A finalidade é o objetivo comunicativo. Um texto pode informar, convencer, orientar, emocionar, divertir, 
registrar, solicitar, explicar, criticar ou regulamentar. Reconhecer a finalidade ajuda a entender escolhas de 
linguagem, organização e tom. Um relatório, por exemplo, tende à objetividade; uma propaganda procura per-
suadir; uma orientação pedagógica busca instruir.

As informações explícitas são aquelas que aparecem claramente no texto. Já as informações implícitas 
precisam ser deduzidas a partir de pistas. Para compreender bem, o leitor deve unir o que está escrito ao 
conhecimento de mundo e ao contexto. Assim, ler é uma atividade ativa: o leitor participa da construção do 
sentido.

 ▸Gêneros textuais e situações comunicativas
Os gêneros textuais são formas relativamente estáveis de comunicação usadas em diferentes situações 

sociais. Eles surgem das necessidades de interação das pessoas. Sempre que alguém escreve ou fala com 
determinado objetivo, utiliza algum gênero: bilhete, notícia, e-mail, relatório, ata, artigo de opinião, receita, 
manual, comunicado, conto, poema, entrevista, cartaz, mensagem, requerimento, orientação, regulamento e 
muitos outros.

Cada gênero textual apresenta características próprias, mas essas características não são rígidas. Elas 
podem variar conforme o contexto, o público, o suporte e a finalidade. Um comunicado escolar, por exemplo, 
geralmente é objetivo, formal e direto. Já uma mensagem enviada a um colega pode ser mais breve e informal. 
Um relatório precisa apresentar informações organizadas, enquanto uma crônica pode usar linguagem mais 
subjetiva e reflexiva.
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Conhecimentos Gerais – Núcleo Comum

Fundamentos da Educação1

A educação deve levar em conta a natureza própria do indivíduo, encontrando esteios nas leis da consti-
tuição psicológica do indivíduo e seu desenvolvimento. A relação entre os indivíduos a educar e a sociedade 
torna-se recíproca. Pretende que a criança aproxime do adulto não mais recebendo as regras de boa ação, 
mas conquistando-as com seu esforço e suas experiências pessoais, em troca a sociedade espera das novas 
gerações mais do que uma imitação; espera um enriquecimento.

Caso queiramos proceder corretamente no campo técnico da educação, teremos que a elas recorrer para 
que não sejamos tentados em nossa ação educativa, a impor modelos, para com que eles, os alunos, se iden-
tifiquem. Teremos sim que lhes oferecer situações. experiências que resultem em uma modelagem adequada. 
Modelagem não estereotipada, mas decorrentes das diferenças individuais de cada aluno.

 ▸ Fundamentos Sociológicos
No Brasil, convivem lado a lado, uma Sociologia de Educação cética com relação à ordem existente, ba-

seada em modelo marxista, uma outra baseada em metodologia de pesquisa empiricista e, ainda outra que, 
rejeitando ambas as abordagens, adota perspectivas de inspiração interacionista, fenomenológica ou etno-
metodológica. As diferenças entre os referenciais teóricos, os temas tratados e a orientação política são tão 
grandes que talvez fosse mais correto falar em Sociólogas da Educação.

Nos últimos vinte anos pertencem a Althusser (1970), Bowles e Gintis (1976), Bourdieu e Passeron (1970) 
e Michael Yong (1971), os estudos que marcaram e delimitaram o campo da Sociologia Educacional. Estes es-
tudos postulam que a produção e reprodução das classes reside na capacidade de manipulação e moldagem 
das consciências, na preparação de tipos diferenciados de subjetividade de acordo com as diferentes classes 
sociais.

A escola participa na consolidação desta ordem social pela transmissão e incubação diferenciada de certas 
ideias, valores, modos de percepção, estilos de vida, em geral sintetizados na noção de ideologia. Os estudos 
centram-se nos mecanismos amplos de reprodução social via escola.

Num outro eixo, encontramos os ensaios da Nova Sociologia da Educação preocupados em descrever as 
minúcias do funcionamento do currículo escolar e seu papel na estruturação das desigualdades sociais. A Nova 
Sociologia da Educação coloca a problematização dos currículos escolares no centro da análise sociológica de 
Educação.

A Sociologia da Educação, hoje, aborda como tema central de discussão: o papel da educação na produção 
e reprodução da sociedade de classes. A Educação facilmente descobre que um dos lugares eminentes de sua 
teoria e de sua prática está no interior dos movimentos sociais. Cabe, pois, a escola o papel de preparar técnica 
e subjetivamente as diferentes classes sociais para ocuparem seus devidos lugares na divisão social.

Bourdien e Passeron percebem como essa divisão é mediada por um processo de reprodução cultural. 
Sabemos que as forças culturais que atuam sobre o comportamento precisam ser conhecidas para um melhor 
planejamento e, consequentemente, melhor ensino. De particular interesse para o processo educativo são os 
fatores familiares, o grupo de adolescentes a que se filia (“a turma”) e a escola.

As condições do ambiente forjam a sua resposta ou reticência, aos estímulos, formando padrões de hábitos 
que encorajam ou desencorajam as atividades que motivam ou desmotivam a aprendizagem. O comportamen-
to em classe está estritamente relacionado com o ambiente familiar e a sua posição socioeconômica. Fatores 
estes ocasionadores de procedimentos antissociais ou de extrema instabilidade e falta de amadurecimento.

1  https://pedagogiaparaconcurseiros.com.br/apostila-de-fundamentos-da-educacao/
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Conhecimentos Gerais - Professor Adjunto I

Concepções de infância e criança como sujeito de direitos
A concepção de infância orienta diretamente o modo como a escola organiza suas práticas. Quando a crian-

ça é vista como passiva, incapaz ou apenas dependente do adulto, as propostas tendem a ser controladoras, 
repetitivas e pouco abertas à participação. Quando é reconhecida como sujeito de direitos, potente, curioso 
e ativo, a escola organiza experiências que favorecem autonomia, expressão, investigação, convivência e 
aprendizagem.

Compreender a criança como sujeito de direitos significa reconhecer que ela tem direito à proteção, ao 
cuidado, à educação, à brincadeira, à escuta, à convivência, à cultura, à participação e ao respeito. Esses di-
reitos não dependem de desempenho escolar ou comportamento ideal. Fazem parte da dignidade da criança e 
devem ser garantidos no cotidiano.

A infância é uma construção histórica, social e cultural. Crianças vivem infâncias diferentes conforme o 
território, a família, a cultura, as condições sociais, as experiências comunitárias, as oportunidades de acesso 
a espaços culturais, a presença de vulnerabilidades, as relações de cuidado e as formas de participação. Não 
existe uma única infância. A escola precisa reconhecer essa diversidade sem discriminar.

A criança aprende desde muito cedo. Antes de dominar a leitura e a escrita convencionais, já interpreta o 
mundo, reconhece pessoas, observa regularidades, cria explicações, comunica desejos, expressa sentimen-
tos, brinca com símbolos e elabora hipóteses. Por isso, o trabalho pedagógico deve valorizar as linguagens 
infantis: fala, gesto, desenho, corpo, movimento, música, faz de conta, olhar, silêncio, brincadeira e exploração.

O adulto tem papel importante nesse processo, mas não deve ocupar todo o espaço da criança. Ensinar 
na infância não significa antecipar respostas o tempo todo. Muitas vezes, é preciso observar, escutar, oferecer 
materiais, propor perguntas, ampliar possibilidades e permitir que a criança experimente. A mediação docente 
deve equilibrar cuidado, liberdade, limite e intencionalidade.

A concepção de criança competente não significa exigir dela comportamentos adultos. A competência infan-
til se expressa conforme a idade, o desenvolvimento, a experiência e o contexto. Uma criança pequena pode 
participar escolhendo materiais, indicando interesses, interagindo com colegas, explorando objetos e expres-
sando preferências. Uma criança maior pode argumentar, registrar, comparar, planejar e revisar produções com 
maior autonomia.

Nos anos iniciais, reconhecer a criança como sujeito de direitos significa não reduzir sua experiência escolar 
a provas, cópias e tarefas repetitivas. A escola deve garantir conhecimentos sistematizados, mas também pre-
servar o direito à brincadeira, à imaginação, à convivência, à expressão artística, ao movimento e à curiosidade.

A escuta da criança é parte dessa concepção. Escutar não é apenas permitir que fale ocasionalmente. É 
considerar suas perguntas, seus interesses, seus medos, suas narrativas e seus modos de compreender o 
mundo como elementos importantes para o planejamento pedagógico.

Desenvolvimento integral da criança
O desenvolvimento integral da criança envolve dimensões físicas, motoras, cognitivas, afetivas, sociais, 

linguísticas, culturais, éticas, estéticas e emocionais. Isso significa que a escola não deve preocupar-se apenas 
com conteúdos acadêmicos, embora eles sejam importantes. A criança se desenvolve como pessoa intei-
ra, e sua aprendizagem depende da articulação entre corpo, emoção, pensamento, linguagem, relações e 
experiências.
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Conhecimentos Específicos

Educação Infantil como primeira etapa da Educação Básica e concepções de criança e 
infância

 ▸A identidade da Educação Infantil na Educação Básica
A Educação Infantil integra a Educação Básica e possui identidade pedagógica própria, fundada no reco-

nhecimento da criança como sujeito de direitos e participante ativa das relações sociais, culturais e educativas. 
Sua especificidade decorre do modo singular pelo qual bebês e crianças pequenas conhecem o mundo: por 
meio do corpo, da interação, da brincadeira, da curiosidade, da linguagem, da exploração dos objetos, da par-
ticipação em práticas culturais e da construção de vínculos afetivos. A organização pedagógica dessa etapa 
precisa respeitar tais características e evitar a reprodução antecipada de modelos escolares centrados em frag-
mentação disciplinar, treino mecânico ou transmissão predominantemente verbal de conteúdos.

Reconhecer a Educação Infantil como parte da Educação Básica significa atribuir-lhe responsabilidade 
educacional plena. O atendimento não pode ser reduzido à guarda, à assistência ou ao cuidado desvinculado 
de intencionalidade pedagógica. Ao mesmo tempo, sua função educativa não se confunde com escolarização 
precoce. A qualidade do trabalho depende da integração entre cuidado, educação, brincadeira, interação e 
participação, considerando as dimensões física, afetiva, cognitiva, social, ética, estética e cultural do desenvol-
vimento infantil.

Concepção de criança como sujeito histórico, social e cultural
A criança não é um adulto incompleto nem um ser definido apenas por aquilo que ainda não consegue 

fazer. Ela participa ativamente da vida social, interpreta situações, produz significados, expressa desejos, cria 
formas de comunicação e estabelece relações com pessoas, objetos, espaços e símbolos. Sua condição de 
dependência em determinados aspectos da vida não elimina sua capacidade de ação, escolha e participação.

As crianças constroem experiências em contextos históricos e culturais específicos. Modos de brincar, fa-
lar, vestir, alimentar-se, relacionar-se e participar da comunidade variam conforme famílias, territórios, grupos 
sociais e tradições. A Educação Infantil precisa reconhecer essa diversidade sem transformar diferenças em 
hierarquias. A instituição educativa deve acolher diferentes repertórios culturais e ampliar as experiências das 
crianças, promovendo contato com múltiplas linguagens, conhecimentos e modos de viver.

 ▸ Infância como categoria social e experiência plural
A infância não pode ser compreendida como realidade uniforme. Existem diferentes modos de viver a in-

fância, condicionados por relações familiares, condições materiais, territórios, pertencimentos culturais, formas 
de acesso aos espaços públicos, experiências comunitárias e oportunidades de participação. Essa pluralidade 
exige práticas pedagógicas sensíveis às singularidades das crianças e aos contextos em que vivem.

A instituição de Educação Infantil participa da constituição dessas experiências ao oferecer ambientes em 
que as crianças convivem com pares e adultos para além do núcleo familiar. Nesse espaço, elas ampliam 
repertórios, entram em contato com diferentes formas de expressão, aprendem a negociar interesses, compar-
tilhar materiais, enfrentar conflitos, produzir narrativas e participar de decisões possíveis. A infância é vivida no 
presente, e não apenas como preparação para etapas posteriores da vida.

A organização pedagógica precisa garantir que a criança seja considerada em sua inteireza. Corpo, emo-
ção, pensamento, imaginação, linguagem e relações sociais estão interligados na experiência cotidiana. Uma 
proposta que envolve dança, por exemplo, não mobiliza apenas coordenação motora, mas também percepção 
rítmica, expressão, memória, relação com o outro, ocupação do espaço e criação estética. A compreensão in-
tegrada da infância impede que o desenvolvimento seja reduzido a listas isoladas de habilidades.
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Bibliografia - Conteúdos Pedagógicos

O livro está organizado em três capítulos, cada um estruturado como uma sequência de pequenas seções 
— chamadas por Freire de “saberes” — que funcionam como teses curtas, quase aforismos, cada uma desen-
volvida em algumas páginas. É uma arquitetura deliberadamente didática: o autor lista, ao final do índice, tudo 
o que considera indispensável a quem ensina, e depois dedica cada seção a argumentar por que aquele saber 
“exige” determinadas posturas, virtudes ou rupturas.

Capítulo 1 — Não há docência sem discência
O argumento central deste capítulo é que ensinar e aprender são processos que se implicam mutuamente: 

não existe quem ensina sem quem aprende, e o ato de ensinar já é, em si, um ato de pesquisa e de aprendiza-
gem para quem ensina. Para sustentar essa tese, Freire reúne os seguintes saberes:

 ▪ Rigor metódico.

 ▪ Pesquisa.

 ▪ Respeito aos saberes dos educandos.

 ▪ Criticidade.

 ▪ Estética e ética.

 ▪ Corporeificação das palavras pelo exemplo.

 ▪ Risco e aceitação do novo.

 ▪ Reflexão crítica sobre a prática.

 ▪ Reconhecimento da identidade cultural.

Capítulo 2 — Ensinar não é transferir conhecimento
Este é o capítulo mais extenso do livro, e nele Freire ataca de frente o que chama de “educação bancária”: 

a ideia de que ensinar é depositar conteúdos em uma mente vazia. Para ele, ensinar exige criar as condições 
para que o educando construa e reconstrua o conhecimento, e não apenas repita o que lhe foi transferido. Os 
saberes reunidos neste capítulo são:

 ▪ Consciência do inacabamento.

 ▪ Reconhecimento do ser condicionado.

 ▪ Respeito à autonomia do educando.

 ▪ Bom senso.

 ▪ Humildade e luta contra a discriminação.

 ▪ Apreensão da realidade.

 ▪ Alegria e esperança.

 ▪ Convicção de que a mudança é possível.

 ▪ Curiosidade.
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Legislação e Documentos Normativos

CONSTITUIÇÃO DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL DE 1988

Nós, representantes do povo brasileiro, reunidos em Assembléia Nacional Constituinte para instituir um 
Estado Democrático, destinado a assegurar o exercício dos direitos sociais e individuais, a liberdade, a seguran-
ça, o bem-estar, o desenvolvimento, a igualdade e a justiça como valores supremos de uma sociedade fraterna, 
pluralista e sem preconceitos, fundada na harmonia social e comprometida, na ordem interna e internacional, 
com a solução pacífica das controvérsias, promulgamos, sob a proteção de Deus, a seguinte CONSTITUIÇÃO 
DA REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL.

(...)

TÍTULO II

DOS DIREITOS E GARANTIAS FUNDAMENTAIS

CAPÍTULO I

DOS DIREITOS E DEVERES INDIVIDUAIS E COLETIVOS

Art. 5º Todos são iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo-se aos brasileiros e 
aos estrangeiros residentes no País a inviolabilidade do direito à vida, à liberdade, à igualdade, à segurança e 
à propriedade, nos termos seguintes:

I - homens e mulheres são iguais em direitos e obrigações, nos termos desta Constituição;

II - ninguém será obrigado a fazer ou deixar de fazer alguma coisa senão em virtude de lei;

III - ninguém será submetido a tortura nem a tratamento desumano ou degradante;

IV - é livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato; 

V - é assegurado o direito de resposta, proporcional ao agravo, além da indenização por dano material, 
moral ou à imagem; 

VI - é inviolável a liberdade de consciência e de crença, sendo assegurado o livre exercício dos cultos reli-
giosos e garantida, na forma da lei, a proteção aos locais de culto e a suas liturgias; 

VII - é assegurada, nos termos da lei, a prestação de assistência religiosa nas entidades civis e militares de 
internação coletiva; 

VIII - ninguém será privado de direitos por motivo de crença religiosa ou de convicção filosófica ou política, 
salvo se as invocar para eximir-se de obrigação legal a todos imposta e recusar-se a cumprir prestação alter-
nativa, fixada em lei;

IX - é livre a expressão da atividade intelectual, artística, científica e de comunicação, independentemente 
de censura ou licença;

X - são invioláveis a intimidade, a vida privada, a honra e a imagem das pessoas, assegurado o direito a 
indenização pelo dano material ou moral decorrente de sua violação; 

XI - a casa é asilo inviolável do indivíduo, ninguém nela podendo penetrar sem consentimento do morador, 
salvo em caso de flagrante delito ou desastre, ou para prestar socorro, ou, durante o dia, por determinação 
judicial; (Vide Lei nº 13.105, de 2015) (Vigência)

XII - é inviolável o sigilo da correspondência e das comunicações telegráficas, de dados e das comunica-
ções telefônicas, salvo, no último caso, por ordem judicial, nas hipóteses e na forma que a lei estabelecer para 
fins de investigação criminal ou instrução processual penal; (Vide Lei nº 9.296, de 1996)

XIII - é livre o exercício de qualquer trabalho, ofício ou profissão, atendidas as qualificações profissionais 
que a lei estabelecer; 
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Legislação Municipal e Documentos da Rede Municipal de Ensino de Santos

LEI ORGÂNICA Nº 1, DE 05 DE ABRIL DE 1990.

Sob a proteção de Deus, o Grande Arquiteto do Universo, e em homenagem aos que fizeram a nossa his-
tória, aos que fazem o nosso tempo e aos que acreditam no futuro, os Vereadores Constituintes, reafirmando 
a divisa gravada no brasão do Município: “PATRIAM CHARITATEM ET LIBERTATEM DOCUI”, que lembra: “À 
PÁTRIA ENSINEI A CARIDADE E A LIBERDADE”, promulgam a LEI ORGÂNICA DO MUNICÍPIO DE SANTOS

(...)

TÍTULO IV

DA ADMINISTRAÇÃO MUNICIPAL

CAPÍTULO I

DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 66. A administração pública direta, as autarquias, sociedades de economia mista, empresas públicas, 
companhias, cooperativas habitacionais e fundações públicas mantidas ou instituídas pelo Poder Público obe-
decerão aos princípios de legalidade, impessoalidade, moralidade, publicidade, eficiência e interesse público. 
(Redação dada pela Emenda à Lei Orgânica nº 81/2017)

SEÇÃO I

DA ORGANIZAÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO

Art. 67. Para a organização da administração pública direta, das autarquias, sociedades de economia mista, 
empresas públicas, companhias, cooperativas habitacionais e fundações públicas mantidas ou instituídas pelo 
Poder Público é obrigatório o cumprimento das seguintes normas:

I - os cargos, empregos e as funções públicas são acessíveis aos brasileiros que preencham os requisitos 
estabelecidos em lei;

II - a investidura em cargo ou emprego público depende de aprovação prévia em concurso público de provas 
ou de provas e títulos, ressalvadas as nomeações para cargo em comissão, declarado em lei de livre nomeação 
e exoneração;

III - O prazo de validade do concurso público será de até dois anos, prorrogável uma vez, por igual período. 
A nomeação do candidato aprovado obedecerá à ordem de classificação; (Redação dada pela Emenda à Lei 
Orgânica nº 79/2017)

IV - durante o prazo improrrogável previsto no edital de convocação, o aprovado em concurso público de 
provas ou de provas e títulos será convocado com prioridade sobre novos concursados para assumir cargo ou 
emprego, na carreira;

V - os cargos em comissão e as funções de confiança serão exercidos, nos casos e nas condições previstos 
em lei, preferencialmente por servidores estatutários ocupantes de cargos de carreira técnica ou profissional, 
que tenham domicílio eleitoral neste município, há mais de dois anos;

VI - é garantido ao servidor público municipal o direito à livre associação sindical, obedecido o disposto no 
artigo 8º da Constituição Federal;
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